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Introdução: A esquizofrenia é um transtorno psicótico maior que usualmente aparece na fase mais
tardia da adolescência ou no início da idade adulta. Aproximadamente 25% destes pacientes
apresentam sintomas depressivos durante o curso da doença, 10% dos pacientes cometem suicídio.
Objetivo: caracterizar e avaliar comorbidades em pacientes com diagnóstico de transtornos psicóticos
atendidos no Ambulatório de Psicoses do Hospital de Base. Metodologia: A caracterização dos
pacientes será realizada a partir de dados selecionados do prontuário do paciente com transtorno
psicótico atendido no ambulatório de psicoses do HB-FAMERP, no período entre julho/2010 e
dezembro/2012. A avaliação de comorbidades será realizada através de levantamento transversal,
em amostra de conveniência composta por 12 indivíduos com transtornos psicóticos, que realizam
atendimento no Ambulatório de Psicoses e possuem nível cognitivo adequado. Serão aplicados os
questionários: Escala Calgary de Depressão para Esquizofrenia e a Escala de Hamiltom para
Ansiedade. Resultados: Predominaram pacientes com idade entre 35 e 54 anos (48%), do sexo
masculino (67% das vítimas), solteiros (64%). Foi observado um baixo nível de escolaridade, sendo
7% analfabetos e 40% não completaram ensino fundamental, e somente 15% (considerando
informação não disponível no denominador) eram economicamente ativas. Quanto a apresentação
clínica do transtorno, prevaleceu a esquizofrenia, nas suas diferentes formas (71%). Conclusão:
Transtornos psicóticos promovem grave deterioração funcional em várias esferas da vida, e
demandam acompanhamento por tempo indeterminado. Quanto mais se conhecer as características
destes pacientes, melhor poderá ser a abordagem no tratamento psicológico dos pacientes.


